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Enfrentamos hoje um dos maiores desafios deste século.  Quase 40 milhões de pessoas no mundo foram deslocadas ou forçadas a fugir da violência e de perseguições, um número que poderá aumentar no futuro.  Muitas pessoas continuarão buscando oportunidades econômicas e melhores condições de vida, ou escaparão da degradação ambiental ou de desastres naturais.  Outras serão forçadas a fugir de Estados falidos, dominados pela violência e pela insegurança.

A esperança de que a globalização traria crescimento econômico e diminuiria o abismo entre ricos e pobres não se materializou.  O comércio global e a riqueza cresceram efetivamente, mas esse abismo se aprofundou, forçando muitas pessoas a migrar e se tornar vítimas de grupos inescrupulosos, cujo negócio relacionado ao tráfico de seres humanos rende bilhões de dólares.

Mudanças climáticas e degradação ambiental são causas de desastres naturais freqüentes, com conseqüências humanitárias dramáticas.  Todas as previsões de mudanças climáticas apresentam um quadro preocupante sobre o deslocamento humano.  O leste da África é um exemplo contundente: espera-se uma desertificação acelerada, tornando a subsistência das pessoas muito mais difícil e provocando ainda mais migrações.

As pessoas também fogem de guerras e perseguições.  Mesmo com sinais antecipados, a comunidade internacional falha repetidamente na prevenção dos conflitos.  Essa prevenção é possível, mais efetiva e menos custosa.  Mas requer sabedoria e esforços políticos e diplomáticos para eliminar as causas essenciais desses conflitos, incluindo...
ATENÇÃO!


Os taquigramas estão em vermelho!  Os sinais terminais e iniciais especiais estão sublinhados!




















